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E m momentos em que se notam doenças profis-
sionais e excesso de trabalho, trazer o aneste-
siologista para o mundo das finanças, abordando 

a gestão financeira, é propor que se pare para cuidar 
da principal ferramenta de trabalho, o profissional. É 
de conhecimento de todos que a preocupação com as 

incertezas do futuro causa ansiedade, e o descontrole 
financeiro impacta na produtividade. O ideal é que se 
possa, por meio do planejamento, trazer as decisões 
financeiras futuras para o momento presente, sobre 
o qual se tem maior controle. A frase que melhor se 
adapta ao tema é a de Peter Drucker: “A melhor ma-
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 Figura 1 – Teoria do Ciclo de Vida

Ao apresentar uma hipótese de ciclo de vida 
financeiro mais aproximada da realidade, tem-se, ini-
cialmente, o período de dependência, em que a renda 
não consegue suprir todos os gastos. Posteriormente, 
chega o período de acumulação, quando a renda su-
pera o consumo; depois, o período de manutenção, 
beneficiado pela incidência dos juros compostos ao 
longo do tempo. Com o início da aposentadoria, tem-se 
a renda de aposentadoria pública ou privada, porém 
insuficiente para manter um padrão estável de con-
sumo ao longo da vida, quando se passa a usufruir da 
renda gerada pelo patrimônio. Modigliani chamou de 
herança forçada ou “renda permanente” a possibilidade 
de se consumir somente a renda passiva, preservando 
o capital investido. Ainda que não houvesse herdeiros 

ou não quisesse deixar herança, acabaria por deixá-la 
para não correr o risco de ficar sem patrimônio e renda 
diante da perspectiva de longevidade.

Porém, o ser humano não é tão racional, e o 
exemplo mais citado nas aulas de finanças é o caso 
Jorge Guinle, herdeiro de uma grande fortuna e que 
decidiu gastar tudo ao longo da vida. Famoso pelo estilo 
de vida e pela falência financeira, sua história acabou 
virando uma cinebiografia². No fim da vida, pediu para 
viver no Copacabana Palace, porque havia sido fundado 
pela sua família. “Errei o cálculo e o dinheiro acabou 
antes da hora. Nunca imaginei que viveria tanto”, disse 
Jorginho Guinle, como ficou conhecido. Houve falha na 
decisão de se consumir todo o patrimônio com o estilo 
de vida, mas também ele não contou com a mudança 

neira de prever o futuro é criá-lo.”. 
Franco Modigliani¹ desenvolveu a Teoria do 

Ciclo de Vida e criou um gráfico (Figura 1, adaptada) 
representativo do período de renda e poupança, 
com a formação do patrimônio, que marcaria a fase 
de força produtiva até o momento da aposentadoria. 

Nesse momento, ocorreria a despoupança, quan-
do o indivíduo passaria a usufruir do patrimônio 
acumulado, mantendo o padrão de vida. Tudo isso 
mantido o consumo quase que constante ao longo 
de todo o ciclo, com a riqueza acumulada chegando 
a zero ao fim da vida.
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brusca na expectativa de vida. Nasceu em 1916 e, na sua 
adolescência, a expectativa de vida para homens era de 
33 anos; já na fase adulta, a expectativa de vida havia 
saltado para 62 anos. Ao arcar com o risco de viver 
como se não houvesse amanhã, faleceu em 2004, aos 
88 anos, mas o patrimônio tinha acabado aos 75 anos.

    Segundo a Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), a proporção de 
famílias brasileiras endividadas chegou a 67,1% em 
junho deste ano³. Embora muitas pessoas tentem 
justificar utilizando como argumento a média salarial 
do brasileiro⁴, há uma estatística que diz que “apesar 
dos salários exorbitantes dos atletas profissionais, 
cerca de 60% dos jogadores aposentados da National 
Basketball Association (NBA) vão à falência cinco 
anos depois que seus salários param de chegar”5. 
Ao serem questionados, 
admitem que, apesar de serem 
extremamente bons naquilo 
que fazem, não possuem o 
conhecimento necessário para 
administrar suas finanças. 
Um comportamento que 
vem mudando nos últimos 
anos, conforme notícias não 
apenas sobre os jogadores da 
NBA, mas também da National 
Football League (NFL)6. O que 
demonstra o que já é notório, 
o principal fator não é o quanto se ganha, mas o quanto 
se gasta.

A psicologia econômica estuda o comportamento 
econômico e a tomada de decisão dos indivíduos e dos 
grandes grupos. Como exemplo cita o efeito avestruz7, 
tendência a ignorar informações potencialmente ruins 
que causem desconforto psicológico, como evitar 
olhar o extrato bancário, não fazer controle por meio 
de planilhas, não ter noção do valor anual necessário 
para manter o padrão de vida na aposentadoria etc. 
Com a incidência negativa dos juros compostos, perde-
se o controle financeiro, comprometem-se a renda 
futura e eventuais oportunidades de investimento que 

possam surgir em momentos de crise.
Assim como acontece com a saúde física, a 

saúde financeira também exige cuidados, visando ao 
bem-estar financeiro: há a necessidade do “diagnósti-
co”, com o levantamento das informações financeiras; 
“check-ups” mensais e anuais, por meio de planilhas; 
a “prescrição médica”, equivalente ao planejamento 
financeiro; e o uso da “medicação”, que seria executar 
um plano de ação. Quando se fala em reduzir as des-
pesas e aumentar a renda, a relutância é explicável: 
gasta-se o mínimo possível e não há como contar com 
horários disponíveis para aumentar a carga de traba-
lho. No entanto, é preciso ter em mente a necessidade 
de suavizar o consumo e criar renda passiva.

Mais dinheiro, mais coisas, não conte com mais 
felicidade. Seria viver em uma esteira hedônica8: 

ontem uma casa, hoje uma 
casa maior; ontem um carro, 
hoje um carro maior; caminha, 
corre e permanece sempre no 
mesmo lugar. A orientação 
é gastar sempre menos do 
que se ganha, viver um degrau 
abaixo da renda e incluir as 
prioridades f inanceiras, 
por meio do planejamento, 
do controle, da disciplina 
e da obediência às regras 
estabelecidas. O método 50-

30-20 de organização financeira distribui a despesa 
mensal em 50% para as necessidades, 30% para os 
desejos e 20% para as prioridades financeiras9. Ele é o 
mais utilizado, mas é apenas um norte, a ser adaptado 
para a realidade de cada indivíduo.

Quando se pergunta sobre os objetivos de vida, 
muitos não possuem respostas imediatas, sequer pa-
raram para pensar nisso. É importante que se inclua 
a reserva de emergência, que seria ter de três a seis 
meses dos gastos mensais em um investimento de alta 
liquidez, de resgate imediato, para uma emergência, 
podendo chegar a um ano dos gastos mensais, a de-
pender de cada estrutura financeira. Basta imaginar o 

“Assim como 
acontece com a saúde 

física, a saúde 
financeira também 

exige cuidados, 
visando ao

bem-estar financeiro”
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que aconteceria caso fosse necessário ficar três meses 
sem obter renda do trabalho, ou seis, ou mesmo um 
ano. É fundamental custear todos os gastos mensais 
sem comprometer a reserva mantida para oportuni-
dades ou objetivos de médio prazo. E ainda sem pre-
judicar o planejamento da independência financeira, 
que é a formação de um patrimônio capaz de gerar  

Conforme o exemplo anterior, para se obterem 
R$ 1 mil no fim de cinco anos, a uma taxa de 0,65% 
ao mês, seria necessário investir R$ 13,68 todo mês. 
A partir daí, basta multiplicar para se chegar ao valor 
desejado (no destaque azul, foi multiplicado o valor de 
R$ 13,68 por 10, 100 e 1.000). 

Planilhas de gestão financeira são essenciais 
para observar as pequenas conquistas que levam aos 
objetivos e intensificar os cuidados para se obterem 
resultados consistentes. É possível refletir sobre as es-
colhas e, principalmente, avaliar a situação financeira 
atual, como renda média mensal, gasto médio mensal, 
quanto investe ou pretende investir por mês etc.

Elaborados os orçamentos mensal e anual, faz-
-se uma projeção de orçamento futuro, excluindo as 

despesas não necessárias na aposentadoria e incluindo 
as despesas comuns dessa fase da vida. Haverá neces-
sidade de complemento? Se sim, de quanto? Haverá 
renda de aposentadoria, como previdência social e/ou 
previdência privada complementar? Existe formação 
de patrimônio capaz de gerar renda passiva futura? 
Como criar essa renda passiva para que não haja queda 
no padrão de vida futuramente?

O aumento da expectativa de vida acabou 
por criar o conceito de risco de longevidade nas 
finanças, que obriga todos a buscarem o planejamento 
da aposentadoria, o financiamento das próprias 
aposentadorias. Para tanto, é fundamental conhecer 
os instrumentos de gestão de ativos. Ativo é tudo aquilo 
que coloca dinheiro no seu bolso; passivo é tudo aquilo 

uma renda passiva anual que cubra todo o consumo 
do período, com a intenção de preservar o padrão 
de vida na fase da aposentadoria.

O prazo para atingir cada um dos objetivos 
é o que vai nortear a estratégia de investimento. 
Mas quanto custa acumular R$ 1 mil com o  
recebimento de juros?10
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que tira dinheiro do seu bolso11. Quando se tem um 
imóvel de aluguel que gera renda imobiliária, tem-se 
um ativo. Quando se tem uma hipoteca que gera uma 
despesa imobiliária, tem-se um passivo. Uma dívida 
imobiliária sob controle não é ruim, ao contrário, é 
considerada uma aliada na aquisição de um bem que 
constrói patrimônio e reduz despesa. Ou seja, além de 
se utilizar de juros mais baixos, elimina o pagamento 
de aluguel. 

A gestão de recursos próprios acontece quando 
se investe individualmente, escolhendo e comprando 
os ativos para formar e administrar a própria carteira 
de investimentos. Ao comprar cotas de fundos de 
investimento, investe-se indiretamente nos mesmos 
produtos, de forma coletiva, como em um condomí-
nio. Nesse caso, conta-se com a atuação do gestor 
profissional, que assume os custos com taxas de ad-
ministração e de performance desse gestor. Atuante 
na qualidade de agentes econômicos, o superavitário 
(credor) empresta o recurso poupado e recebe juros. 
O agente econômico deficitário (devedor) toma o re-
curso emprestado e paga juros. Ambos atuam dentro 
do sistema financeiro, que intermedeia, por meio de 
seus órgãos, operadores, supervisores e normativos.

Quando se compra um título público federal, 
pelo programa Tesouro Direto, empresta-se para o 
Governo, que vai utilizar os recursos para financiar 
o déficit orçamentário e realizar operações de fins 
específicos, definidos em lei, ou seja, a garantia vem 
do Governo Federal. Quando se compram títulos 
privados emitidos por instituições financeiras (CDB, 
LCI, LCA etc.), empresta-se para essas instituições e 
recebem-se juros com a garantia do Fundo Garantidor 
de Créditos (FGC)12. Ao comprar títulos privados 
emitidos por Sociedades Anônimas (S.A.), empresta-se 
para companhias abertas e também há o recebimento 
de juros (CRI, CRA e debêntures). Nesse caso, não se 
conta com a garantia do FGC, que é uma entidade 
de proteção a titulares de créditos de instituições 
financeiras. Estes são instrumentos de renda fixa, pois 
o investidor conhece antecipadamente todas as regras 
de prazo, rentabilidade, liquidez etc.

Por outro lado, quando se compram ações de 
companhias abertas, torna-se sócio dessas empresas 
e recebem-se dividendos, que são participações no 

lucro líquido da companhia em determinado período, a 
depender do número de ações possuídas. São direitos 
dos acionistas13, assim como os juros sobre capital 
próprio (JSCP) e as bonificações. A renda variável tem 
como principal característica a imprevisibilidade, pois 
pode sofrer altas variações de preço influenciadas por 
fatores econômicos, políticos, comportamentais etc. 
Diante dos sentimentos de mercado como euforia e 
pânico, exige-se uma tomada de decisão mais racional, 
o que nem sempre acontece. Por isso é dever das 
instituições financeiras verificar a adequação do 
produto, serviço ou operação ao perfil do investidor14. 
A este cabe compreender a importância da gestão de 
riscos, dos níveis de tolerância ao risco para saber 
como melhor agir em momentos de crise.

Cada prescrição médica, um tratamento dife-
rente; cada planejamento financeiro, um plano de ação 
diferente. Cada perfil de risco (conservador, moderado 
ou agressivo) possui objetivos distintos e todos eles 
devem estar descritos na linha do tempo dos investi-
mentos. Busca-se, com isso, tentar diminuir a predis-
posição aos riscos inerentes ao mercado financeiro. 
Por exemplo, o risco de liquidez, que é a incapacidade 
de liquidar determinado ativo sem perdas, como um 
CDB com vencimento em dois anos, mas que é resga-
tado em um ano. Diante da inexistência de uma reserva 
de emergência, faz-se um empréstimo com taxas de 
juros mais altas do que aquelas recebidas no CDB ou 
opta-se por resgatar o título antecipadamente, per-
dendo a rentabilidade inicialmente esperada.

Por isso é tão importante ter noções de gestão 
tributária em investimentos. O contribuinte tem 
o direito de optar pelas formas jurídicas menos 
tributadas, de fazer uso das alíquotas reduzidas e das 
isenções, aspectos benéficos disponibilizados pela 
legislação para reduzir custos. Com o planejamento 
tributário, os recursos economizados poderão ser 
redirecionados para novos investimentos. Ademais, 
ainda que se utilizem os serviços de contador para 
preenchimento e envio da Declaração de Ajuste 
Anual ou para cálculo e pagamento mensal de DARF, 
a responsabilidade perante a Receita Federal é do 
investidor15.

Esta foi uma exposição abreviada do treina-
mento disponibilizado para o Núcleo do EU (SBA). 
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O resultado será fruto do tempo e da paciência, um 
compromisso do EU de hoje com o EU de amanhã. Ini-
cialmente pode parecer complexo, mas é plenamente 
possível e acessível a todos aqueles que buscam com-
preender o funcionamento da gestão financeira. É um 
processo dinâmico que sofre interferências positivas 
e/ou negativas em razão das mudanças nas condições 
pessoais e patrimoniais em todos os ambientes fami-
liares. Questões externas também interferem bastante, 
como condições do mercado, da economia nacional e 
mundial, além das recorrentes alterações normativas. 
É preciso monitorar e, se necessário, readequar o plano 
de gestão financeira durante toda a evolução, sendo 
criterioso na administração do patrimônio familiar.

Aviso legal
Conteúdo informativo/educativo. Os exemplos 

utilizados e a menção a serviços e/ou produtos finan-
ceiros não significam recomendação de qualquer tipo 
de investimento.
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